


MEJORA DEL HÁBITAT DE DEHESA Y DEL BOSQUE DE RIBERA.
Tratamiento silvícola de encinas y colocación de protectores y poda 
en el regenerado (más de 350ha).
Plantación de más de 170 ha de Quercus spp., como encinas y robles.
Creación de bosques de ribera.
RESTAURACIÓN DE CHARCAS TEMPORALES Y MEJORA DEL HÁBI-
TAT DE LA CIGÜEÑA NEGRA.
Restauración y mejora de 13 humedales.
Creación de 28 nuevos estanques temporales.
Control y eliminación anual de la especie invasora Azolla �liculoides 
en charcas. 
Instalación de 11 nidos arti�ciales.
MEJORA DE LA DISPONIBILIDAD DE ALIMENTO PARA ÁGUILA 
PERDICERA, ÁGUILA REAL Y BÚHO REAL A TRAVÉS DEL AUMEN-
TO DE POBLACIONES DE ESPECIES LLAVE.
Construcción de cercones de presuelta de conejo y mejora , de hábi-
tat para crear núcleos de dispersión.
Realización de más  de 10 ha de micro-siembras de cereal y/o legumi-
nosas y aproximadamente 180 ha de desbroces para favorecer el ali-
mento, así como plantaciones y majanos (mas de 50) para favorecer el 
refugio.
MEJORA DE HÁBITAT DE AVES NECRÓFAGAS.
Construcción de 3 muladares (AC Monfragüe y AC Faia Brava) y man-
tenimiento con aportes continuados como mejora del hábitat de ne-
crófagas. Incluyendo, además, la instalación de plataformas-nido 
para buitre negro.
MEJORA DE HÁBITAT DE ÁGUILA PERDICERA Y CERNÍCALO PRI-
MILLA.
Con el �n de favorecer al águila perdicera, se construyen 3 palomares 
nuevos y se mantienen otros 5 ya existentes.
Liberación de pollos de cernícalo primilla mediante la técnica de hac-
king desde los 2 primillares construidos.
EDUCACIÓN, DIFUSIÓN Y TRABAJO CON LA COMUNIDAD.
Instalación de paneles informativos en todas las �ncas adheridas al 
Club y principales municipios.
Más de 2000 personas han visitado Campanarios de Azaba y Faia Bra-
va o asistido a actividades de difusión ambiental.
Presencia del Club de Fincas en prensa a nivel local, provincial, nacio-
nal e internacional, y en redes sociales.
Participación de colegios y universidades en el programa de educa-
ción ambiental y/o voluntariados llevados a cabo tanto por FNYH 
como por ATN.
Celebración de 6 workshops sobre custodia del territorio, gestión y 
técnicas de manejo forestal de la dehesa, conservación de especies 
clave o biodiversidad en el Oeste Ibérico.
Más de 300 personas han asistido a jornadas de formación para la po-
blación local en municipios españoles y portugueses.

¿Qué hemos logrado? O que nós conseguimos?
MELHORIA DO MONTADO E FLORESTA RIBEIRINHA.
Proteção da regeneração natural e realização de podas de regeneração em 
mais de 350 ha.
Plantação de mais de 170 ha de Quercus spp.
Criação de �orestas ribeirinhas.
RESTAURO DE CHARCOS TEMPORÁRIOS E MELHORIA DO HÁBITAT DA 
CEGONHA PRETA.
Restauro de 13 zonas húmidas.
Criação de 28 charcos temporários.
Controlo e eliminação da espécie invasora Azolla �liculoides presente nos 
charcos.
Instalação de 11 plataformas-ninho para cegonha-preta.
MELHORIA DA DISPONIBILIDADE ALIMENTAR PARA ÁGUIA PERDI-
GUEIRA, ÁGUIA REAL E BUFO REAL, ATRAVÉS DO AUMENTO DE POPU-
LAÇÕES DE ESPÉCIES - CHAVE.
Construção de cercados de pré-solta de coelho, e melhoria do habitat, de 
forma a criar núcleos de dispersão.
Realização de mais de 10 ha de micro-sementeiras de cereal e/ou legumi-
nosas e aproximadamente 180 ha de desmatações, para favorecer o ali-
mento, assim como plantações e (mais de 50) marouços para favorecer o re-
fugio.
MELHORIA DO HABITAT DE AVES NECRÓFAGAS.
Construção de 3 Campos de alimentação de Aves Necrófagas, com um fun-
cionamento contínuo, e de plataformas-ninho parao abutre-preto.
MELHORIA DO HABITAT DA ÁGUIA- PERDIGUEIRA E DO PENEREIRO- 
DAS- TORRES.
Construção de 3 novos pombais e utilização de 5 já existentes, com o obje-
tivo de favorecer a águia-perdigueira. 
Libertação de crias de peneireiro-das-torres, através da técnica de “hacking” 
desde as 2 novas infraestructuras para a reprodução. 
EDUCAÇÃO, DIFUSÃO E ACTIVIDADES REALIZADAS COM AS COMUNI-
DADES LOCAIS.
Instalação de painéis informativos em todas as propriedades do Clube e 
principais municípios.
Mais de 2000 visitantes a Campanarios de Azaba Faia Brava e participações 
em actividades de difusão ambiental.
Publicações sobre o Clube de Fincas nos vários meios de comunicação lo-
cais, municipais, nacionais e internacionais, e presença ativa nas redes so-
ciais.
Participação de escolas e de várias universidades nacionais e internacionais 
no programa de educação ambiental e/ou em voluntariados.
Realização de 6 workshops relativos aos temas: ‘custódia do território’, ‘ges-
tão e técnicas de maneio �orestal do montado’, ‘conservação de espécies 
chave’ e ‘biodiversidade do Oeste Ibérico’.
Realização de jornadas de formação para a população local, em diferentes 
municípios, com um total de mais de 300 participações.

Mejorando las
condiciones de las especies 

de fauna silvestre y de los entor-
nos que las acogen se avanza en 

cuidar los ecosistemas mediterráneos 
del Oeste Ibérico. | Através da melho-
ria das condições das espécies da 
fauna selvagens e do meio envol-

vente, melhora-se o estado dos 
ecossistemas Mediterrânicos 

do Oeste Ibérico.

Recursos tróficos
Recursos tróficos

Especies objetivo
Espécies alvo

cigüeña negra · cegonha-preta
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Ser humano y
mejora del hábitat

Ser humano e
melhoria do habitat

El gran reto es la con-
servación de especies del 

bosque mediterráneo: buitre ne-
gro, águila real, alimoche, cigüe-

ña negra, búho real y cernícalo pri-
milla. | O grande desa�o é a conser-
vação das espécies da características 
da �oresta Mediterrânica: abutre-

preto, águia real, britango,
cegonha-preta, bufo real e  

penereiro-das-torres.

Para que las especies 
objetivo se recuperen y crez-

ca su población tiene que haber 
abundancia de presas: conejo de 

monte, perdiz roja y paloma tor-
caz. | Para que as espécies alvo recu-
perem e aumentem as suas popu-

lações é fundamental a existência 
das suas presas: coelho-bravo, 

perdiz-vermelha e pombo-
torcaz.

Los numerosos hábi-
tats del Oeste Ibérico han 

sido utilizados por los habitantes del 
entorno desde tiempos inmemoriales. 

Nos dan alimento, cobijo y son fuente 
de desarrollo rural. Aprovechar no signi�-
ca destruir. | Os numerosos habitats do Oes-
te Ibérico têm sido utilizados pelos habitan-
tes do meio envolvente desde tempos an-

cestrais, pois fornecem alimento e re-
fugio e são fonte de desenvolvi-

mento rural. Aproveitar não 
signi�ca destruir.
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águila perdicera · águia perdigueira

João Cosme

conejo de m

onte · coelho-bravo

Ri
cc

ar
do

 L
uc

ie
tt

i

palom
a torcaz · pombo-torcaz

Henk Monster

p
erdiz roja · p erdiz-ver m

elh
a

Pierre Dalous

educación ambiental · educação am
biental

custodia del te
rri

to
rio

 · c
us

tó
di

a d
o te

rrit
ório

plantación de árboles · plantação de árvores

nidos · ninhos

charcas · charcos
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